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APRESENTEÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. II, coletânea de dezoito capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse segundo volume, dois grandes grupos de reflexões que 
explicitam essas interações. Neles estão debates que circundam estudos literários 
e estudos em música.

Estudos literários, com onze contribuições, traz análises sobre Bruno de 
Menezes, Clarice Lispector e Mário de Andrade, lírica na sala de aula, imigração e 
identidade japonesa e semiótica greimasiana. Além desses conteúdos, temos Mário 
de Sá-Carneiro, Fernando Pessoa, Vergílio Ferreira, José Régio, Jorge de Sena, 
Ruy Duarte de Carvalho e Jorge Barbosa.

Em estudos em música, com sete capítulos, são verificados estudos que 
versam sobre Villa-Lobos, Cornélio Pires, Mozart, a partir do seu concerto para 
piano. Além desses relevantes conteúdos, temos considerações sobre a prática 
coral, a musicoterapia e o kpop.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 13
doi

O “SELO VERMELHO” DE CORNÉLIO PIRES: UMA 
PROPOSTA DE CATALOGAÇÃO

Data de submissão: 28/09/2020

Carlos da Veiga Feitoza
Universidade de Brasília – UnB

Programa de Pós-Graduação em Música 
(mestrando)

Brasília – DF
http://lattes.cnpq.br/1299723725361223

RESUMO: A obra de Cornélio Pires é de 
significativa importância para a cultura popular 
brasileira. Os seus livros, suas crônicas 
publicadas em jornais e revistas, seus filmes, 
além dos discos, compõe um acervo de grande 
riqueza para o estudo da história da arte e da 
música em nosso país. Neste artigo focaremos 
nosso olhar sobre a obra fonográfica de Cornélio 
Pires, sobretudo o conjunto de gravações 
que compõem a coleção do “Selo Vermelho”, 
gravados pela trupe “A Turma Caipira de 
Cornélio Pires” e produzidos entre os anos de 
1929 e 1930. Estas gravações são objeto de 
especial estudo de pesquisadores que analisam 
os primeiros registros fonográficos da música 
caipira. No entanto, essas gravações pioneiras 
trazem mais do que música caipira. Há uma série 
de outros registros, como anedotas, imitações 
de aves e animais, além de uma diversidade de 
estilos musicais comuns ao meio urbano daquele 
período. O presente artigo propõe uma forma 
de catalogar essas gravações sob categorias 
diferentes das apresentadas nos rótulos dos 

discos do Selo Vermelho e comumente adotada 
por pesquisadores. Cremos que essa proposta 
de catalogação das obras, além de ampliar o 
conhecimento sobre as produções de Cornélio 
Pires, que vai para muito além da música caipira, 
servirá de auxílio a pesquisadores imbuídos em 
dedicar seu trabalho em prol da cultura musical 
popular brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Música Caipira, Cornélio 
Pires, Selo Vermelho, Catalogação de Estilos, 
São Paulo.

CORNÉLIO PIRES’S “SELO VERMELHO”: 
A CATALOGUING PROPOSAL

ABSTRACT: The artistic work of Cornélio Pires 
is meaningful for Brazilian popular culture. His 
books, chronicles published in periodicals and 
magazines, movies and albums compose an 
important collection for the study of the history 
of art and music in Brazil. In this article we 
concentrate on Cornélio Pires’s phonographic 
work, especially the set of recordings that 
form the “Selo Vermelho” (Red Record Label) 
collection, recorded by “The Caipira Troupe 
of Cornélio Pires” between 1929-30. These 
recordings have become a special object of 
study of researchers who analyze the first 
phonographic records of caipira music. However, 
these pioneering recordings contain more than 
only caipira music. There are a series of other 
registers, including anecdotes, imitations of birds 
and animals, besides a plethora of other musical 
styles common to that period’s urban context. 
This article proposes a new form of cataloguing 
these recordings using different categories of 
those deployed on the labels of the discs forming 
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the “Selo Vermelho” collection and commonly adopted by researchers. We believe 
that this cataloguing proposal, besides widening the knowledge about Cornélio Pires’s 
work, which extends far beyond caipira music, will aid researchers involved in working 
for Brazilian popular musical culture.
KEYWORDS: Caipira music, Cornélio Pires, “Selo Vermelho” (Red Record Label), 
Cataloguing, São Paulo.

1 | 	INTRODUÇÃO
No ano de 1928 o escritor e produtor Cornélio Pires empreendeu a gravação 

dos primeiros discos no Brasil contendo elementos da cultura caipira como causos, 
anedotas, canções, imitações de pássaros, etc. Esses discos foram produzidos por 
Cornélio através da gravadora Columbia, representada na época pela empresa norte-
americana “Byington & Company”. Esta história é bastante difundida e se tornou 
marco na história da fonografia brasileira. Ela apresenta sinais de uma narrativa 
simbólica e mítica. Mesmo desacreditado pelo engenheiro de gravação, Wallace 
Downey, e o diretor da empresa, Albert Jackson Byington Jr. (NEPOMUCENO 1999, 
p. 110), Cornélio encomendou a prensagem de uma primeira remessa de discos por 
conta própria, assumindo o pagamento dos mesmos (VILELA 2015, p. 94-95). Vale 
a pena destacar a época, em que ainda poucas famílias possuíam gramofones e 
vitrolas. Levando em consideração o público que Cornélio intencionava alcançar, 
tanto nas capitais, quanto no interior, esse número de aparelhos ainda tendia a ser 
menor. 

Apesar da possibilidade de um extremo fracasso, ainda assim foram 
contratados inicialmente a gravação de cinco discos1, de 78 rpm, com uma tiragem 
de cinco mil cópias cada, em nome de “A Turma Caipira de Cornélio Pires”. Esses 
discos se tornaram conhecidos como o “selo vermelho”, com os escritos em dourado, 
diferentes do tradicional “selo azul” da Columbia, e receberam a numeração inicial 
de 20.000. 

1  Quanto a este ponto há uma divergência de informações. Alguns autores citam que a primeira remessa foi 
de cinco discos, enquanto outros autores, como NEPOMUCENO (1999, 110) e VILELA (2015, 94) falam de 
seis discos, o que nos parece mais coerente, se considerarmos que a primeira tiragem incluiu os discos de 
número 20.000 a 20.005, portanto, seis discos.
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Figura 1: Foto histórica de 1929 com a primeira formação da Turma Caipira de Cornélio 
Pires: da esquerda para a direita, em pé́: Ferrinho, Sebastião Ortiz de Camargo, 

Rubens da Silva (Caçula), Arlindo Santana; sentados: Mariano, Cornélio Pires e Zico 
Dias.

Fonte: Museu Histórico, Folclórico e Pedagógico Cornélio Pires.

Os primeiros discos receberam os números 20.000 a 20.005 e foram lançados 
em maio de 1929. Com o surpreendente sucesso deste empreendimento, Cornélio 
produziu várias outras gravações, chegando ao disco de número 20.037, o último da 
série vermelha, lançado em setembro de 1930, segundo registra Pedro Macerani2. 

O sucesso logo despertou a concorrência.  Lourenço e Olegário (que depois 
adotaram os nomes artísticos de Mandi e Sorocabinha) faziam incursões esporádicas 
com Cornélio e sua turma pelo interior. Mas Lourenço tinha compromissos como 
diretor da escola de Piracicaba, o que o impedia de acompanhar a trupe em suas 
muitas andanças. Então, tirando proveito da situação, propôs à gravadora RCA 
Victor, a gravação dos discos caipiras para fazer frente ao concorrente. Ainda no final 
de 1929 foi lançado o primeiro fonograma da “Turma Caipira Victor”. A gravadora 
montou um estúdio em Piracicaba, numa das salas da Escola Normal, e trouxe os 
equipamentos da capital federal, Rio de Janeiro (NEPOMUCENO 1999, p. 111).

Nesse artigo, analisaremos os discos da série vermelha da Turma Caipira de 
Cornélio Pires e proporemos uma catalogação dos estilos e gêneros desse material. 
Para realizar este trabalho utilizamos o acervo organizado pelo professor Pedro 
Henrique Macerani, presidente fundador do Instituto Cultural e Artístico “Cornélio 
Pires”, em projeto realizado com o apoio do Governo do Estado de São Paulo, 
Secretaria da Cultura no Programa de Ação Cultural, em 2012. Esse acervo se 
encontra reunido numa caixa contendo quadro CDs, trazendo praticamente toda a 
obra gravada por Cornélio Pires nesse período. As únicas exceções são a moda de 
2  Pedro Macerani organizou, catalogou e reuniu os discos em um combo contendo 4 CDs.
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viola “Vancê é um pancadão”, registrada no disco 20.052, de novembro de 1930, 
obtida por meio de pesquisa na internet3, e os discos 20.48 e 20.051, não localizados.

Em livros e artigos acadêmicos encontramos a citação de que os discos 
de Cornélio Pires foram divididos em cinco grupos, ou séries, a saber: Folclórica, 
Regional, Serenata, Patriótica e Humorística. Essas séries são identificadas no 
próprio rótulo dos discos. Virgínia Bessa (2019, p. 322) ao catalogar as canções 
constantes na série vermelha, inclui o termo “Indefinida” para algumas faixas que 
não constam uma definição. Por uma questão didática, dividiremos as gravações 
em outras categorias. Além das faixas musicais incluiremos todo o material gravado, 
ou seja, anedotas, versos poéticos e imitação de aves e animais. Para a categoria 
música proporemos uma subdivisão alternativa à apresentada por Cornélio Pires, 
ou pela gravadora Columbia, adotada por vários pesquisadores e citada no recente 
artigo de Virgínia Bessa.

Figura 2: Imagem do rótulo de um dos discos 78rpm, da Série Vermelha, produzidos 
por Cornélio Pires. Observa-se o nome da série “Regional” ao lado direito do rótulo.

2 | 	CLASSIFICAÇÃO GERAL
Observando todo o material encontrado, é possível verificar que Cornélio 

Pires não gravou apenas canções, muito menos apenas canções caipiras. Inclusive, 
conforme descreve Bessa (2019, p. 324), “do ponto de vista das sonoridades, os 
primeiros fonogramas da série vermelha não traziam nada de radicalmente novo ou 
exclusivo do mundo rural”. Só a partir de “Jorginho do Sertão” (número 20.006), é 
que são registradas canções com uma sonoridade e estrutura musical condizentes 
3  Esta faixa não consta no levantamento realizado pelo professor Pedro Macerani. No entanto conseguimos 
localizá-lo mediante pesquisa na internet. Ele foi encontrado no Youtube, postado pela pesquisadora Virginia 
Bessa, em youtu.be/AUY9pbOoITs. 
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com a encontrada no contexto caipira. 
Os discos da “Turma Caipira de Cornélio Pires” abrangiam um amplo espectro 

de material formado por “Anedotas”, “Versos Poéticos”, “Imitações de aves e 
animais” e “Músicas”. Esta última será abordada num item à parte, por compreender 
a maior parte do material e ser objeto de várias pesquisas sobre a história da música 
no Brasil. No momento lançaremos o olhar sobre as classificações mais gerais.

“Anedotas” é a classificação que designa os causos do cotidiano da época 
que apelam para o bom humor. São narradas por Cornélio Pires, Luizinho, Sebastião 
Arruda, entre outros. Os temas são diversos, indo desde a vida do caipira no campo, 
passando pela diversidade multicultural encontrada em São Paulo (italianos, “turcos”, 
espanhóis, portugueses, etc.) e por temáticas políticas. Algumas dessas anedotas 
receberam a inclusão de trilhas sonoras – acompanhamentos por instrumentos de 
sopro e percussão, formação chamada pelo pesquisador Pedro Macerani de “banda 
de coreto”4.

“Versos poéticos” é a classificação que compreende as gravações de poesias, 
sem acompanhamento musical. Incluem especialmente temas românticos, como a 
perda de um grande amor, ou a narrativa de uma história folclórica com tema infantil. 
Dentre os declamantes figuram Sebastião Arruda, Campos Negreiros e Cornélio 
Pires.

A categoria “Imitações de aves e animais” aparece em dois discos da 
segunda remessa, lançados em outubro de 1929. Uma das faixas apresenta o canto 
de pássaros da fauna regional caipira e a outra mescla sons de animais e cantos de 
pássaros. Essas imitações são feitas pelo violeiro Arlindo Santana com apitos e pios 
de madeira de fabricação própria, conforme Pedro Macerani5.

3 | 	CLASSIFICAÇÃO DAS MÚSICAS
A pesquisadora Virgínia Bessa (2019) em seu artigo “Do palco ao disco: 

música caipira e construção de identidades na cidade de São Paulo” fez uma análise 
do gênero fonográfico conhecido como “música caipira”, especialmente as primeiras 
gravações da Turma de Cornélio Pires, em diálogo com as disputas identitárias com o 
teatro musicado, nas primeiras décadas do século XX em São Paulo. Nesta análise, 
lançou seu olhar somente sobre as músicas, descartando as demais gravações, por 
não serem objetos de sua pesquisa. Para tal, adotou a classificação constante nos 
discos da série vermelha:

4  Macerani faz essa citação no encarte do segundo disco da série: “O pioneirismo de Cornélio Pires em levar 
para as seções de gravação uma ‘Banda de Coreto’, trouxe para a coleção de discos uma nova sonoridade que 
ultrapassa a fronteira da criatividade e do experimentalismo, sempre presente na sua obra”.
5  Informação extraída do primeiro disco da série “Turma Caipira de Cornélio Pires”, produzido por Macerani 
(2012).
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As gravações de Cornélio Pires, como já́ foi dito, alteraram 
profundamente as representações sonoras dos caipiras que vinham 
sendo difundidas nas cidades até então. Entre abril de 1929 e 1932, 
o humorista e sua turma gravaram 96 fonogramas, que resultaram em 
52 discos agrupados em cinco séries: Folclórica, Regional, Serenatas, 
Patriótica e Humorística, esta última contendo anedotas caipiras 
contadas pelo próprio Cornélio. (BESSA 2019, p. 321)

Esta é a classificação usualmente adotada pelos pesquisadores, pois é a 
constante nos rótulos dos discos originais. No entanto ela parece não abranger todo 
o espectro de estilos das canções encontradas nesse material. Assim, sem pretender 
descartar a classificação original ou esgotar o assunto, mas buscando propor 
novas classificações para futuras pesquisas, propomos as seguintes categorias: 
“Música Instrumental”, “Músicas Caipiras”, “Músicas e Danças Regionais”, “Músicas 
Regionais Nordestinas”, “Serestas” e “Marchas”.

A classificação proposta por Cornélio e a Columbia parece trabalhar sobre 
critérios não equivalentes. Ora contempla o conteúdo das canções (Humorística, 
Patriótica), ora a forma, ou o estilo musical (Seresta, Folclórica, Regional). Observada 
desta maneira, a classificação se torna difusa, uma vez que algumas canções 
podem trazer em si duas classificações, ou seja, ser ao mesmo tempo regionais 
(em sua forma ou estilo rítmico) e políticas (em seu conteúdo); ou mesmo folclóricas 
(em sua forma) e humorísticas (em seu conteúdo). Como exemplo citamos a canção 
“A briga dos véio” (número 20.017) que figura na classificação do rótulo do disco 
como “Regional”6 (por ser uma moda de viola) e possui uma temática humorística. 
Ou mesmo a canção “O meu viva eu quero dá” (número 20.046), classificada como 
Regional (moda de viola), mas que traz um cunho fortemente político sobre a 
Revolução de 1930. Se comparada à marcha “Legionários Alerta” (número 20.047), 
classificada como “Patriótica”, provavelmente “O meu viva quero dá” se encaixaria 
nesta mesma classificação. 

Portanto, propomos outra maneira de catalogar as canções: pela sua forma, 
ou seu estilo musical e rítmico. Entendemos que esta não é a única ou mesmo 
a melhor forma de se fazer uma classificação. Existem várias possibilidades, de 
acordo com o objetivo que se pretende alcançar com a pesquisa. No entanto, 
consideramos esta forma didática se o que pretendemos é uma análise geral e não 
somente musical ou literária destes fonogramas.

Classificamos como “Música Instrumental” aquelas faixas cujas canções são 
executadas por instrumentos, sem o acompanhamento vocal. Nos discos da Turma 
de Cornélio Pires as músicas desta classificação são compostas por chorinhos 
e valsas, ora executados por um grupo regional de chorinho formado por cordas 
(violão 7 cordas, violão e bandolim) e sopro (flauta transversal), ora por um grupo 

6  Veja figura 2.
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de sopro no estilo banda de coreto. Jose Eugênio e Quinteto e Canário e seu grupo 
são os intérpretes destas canções.

As “Músicas Caipiras” ocupam a maior parte do repertório nestes discos. 
Apresentam-se na maioria das vezes no estilo moda de viola7, cantada quase 
sempre por duas vozes em terças e acompanhadas pela viola caipira. As temáticas 
são diversas. Não somente descrevem acontecimentos oriundos da vida rural, mas 
também questões urbanas que, nesse novo momento, os caipiras precisam lidar 
após o deslocamento para as cidades. Algumas das canções abordam sobre os 
transportes urbanos como, por exemplo, o Bonde Camarão8, sobre o Zepelim, o 
Submarino; outras trazem forte apelo político, tratando sobre as dificuldades que 
envolveram a Crise de 29, a brusca queda das exportações do café, a Revolução 
de 30, entre outros temas. As canções são interpretadas por Mariano e Caçula, Zico 
Dias e Sorocabinha, Antônio Godoy e sua mulher, Caipirada Barretense, Zé Messias 
e Parceiros e Cornélio Pires, que faz dupla ora com Arlindo Santana, ora com João 
Negrão.

“Músicas e Danças Regionais” compreende a mesma designação dada 
por Cornélio ao gênero “Folclóricas”, conforme observamos em Bessa (2019, p. 
321).  São as canções populares cantadas pelo povo caipira em seus rituais, quer 
sejam religiosos, de trabalho ou lazer, e que representam o que Martins (1974, 
p. 25) chamou de “o ciclo do cotidiano no caipira” ou “sua rotina ritualizada”. São 
representados por ritmos e danças, como o cururu, a cana verde, o samba paulista, 
o catira, o recortado, a toada de mutirão, a folia de reis, entre outros. É possível 
perceber que os versos por vezes se repetem em algumas canções, em diferentes 
faixas, com pequenas alterações, o que denota fazer parte da cultura popular 
passada de geração em geração. No entanto, os ritmos são diferentes, como é o 
caso das canções “Danças Regionais Paulistas” (número 20.005), no ritmo cururu, 
e “Moda do Peão” (número 20.007), uma moda de viola. Em ambas aparecem os 
seguintes versos, com pequenas alterações:

 Quando eu era criancinha 

eu tinha u’a inclinação 

arriscava a minha vida 

prá montar qualquer pagão (...) 

O que eu tinha mais vergonha 

7  Para um detalhamento sobre as modas-de-violas apresentadas nos discos de Cornélio Pires, sugerimos 
a leitura do artigo “A Série Cornélio Pires: análise da forma musical das suas modas-de-viola” (Faustino e 
Garcia, 2016).
8 FEITOZA e CASTRO (2020) fazem uma análise desta canção em seu contexto no artigo “os Trancos do 
Progresso: o olhar caipira sobre São Paulo na moda de viola Bonde Camarão”.
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era das filha do patrão 

ficavam dando risada 

vamo vê o jeito do peão.

 Por “Músicas Regionais Nordestinas”, inferimos as canções que aparecem 
a partir do disco número 20.042, introduzindo ritmos do nordeste na coletânea de 
Cornélio Pires, como o batuquinho, a embolada e o samba do norte. Essas canções 
são interpretadas por Bico Doce e sua gente do norte. Bico Doce era o nome artístico 
de Raul Torres, paulista de Botucatu e conhecido autor de clássicos caipiras como 
“Saudades de Matão”, “Moda da mula preta”, entre outros. 

“Serestas” configuram as músicas que trazem as serestas, modinhas e 
chorinhos, muito comuns nas cidades naquele período. São executadas por um grupo 
regional formado por violão sete cordas, violão, cavaquinho e outros instrumentos 
característicos do estilo. O estilo aparece a partir do disco de número 20.031, em 
canções interpretadas por Maracajá e os bandeirantes e a dupla Mariano e Caçula. 
Maracajá era um dos pseudônimos do cantor Paraguassu, intérprete de diversos 
estilos e bastante conhecido na época. Assim vemos o interesse de Cornélio Pires 
em alargar o alcance de seus discos, ampliando o mercado, indo para além de um 
só estilo musical.

Dentre as canções dos discos do selo vermelho, apenas uma classificamos 
como “Marcha”. “Legionários Alertas” (número 20.047) é uma canção de forte apelo 
político, apoiando a revolução de 1930 e revelando as tensões da época. A marcha, 
em estilo militar, conclama à luta: “Quedeis sempre em guarda / quedeis em guarda 
ou combata!”. Nesta canção Cornélio Pires é acompanhado por José Eugênio e seu 
grupo. O tema político irá aparecer em várias outras canções.

4 | 	OBRAS: A TURMA CAIPIRA DE CORNÉLIO PIRES
Uma vez definidos os estilos, passamos a apresentar as tabelas abaixo 

constando o número do disco, título da canção, seu intérprete e o estilo, segundo os 
critérios descritos neste trabalho. Utilizamos as informações constantes na coleção 
catalogada por Macerani.
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Item  Disco nº Título Intérprete Estilo

01 20.000 Anedotas Norte Americanas Cornélio Pires Anedota

02 20.000 Entre o italiano e o alemão Cornélio Pires Anedota

03 20.001 Rebatidas de caipira Cornélio Pires Anedota

04 20.001 Astúcia do negro velho Cornélio Pires Anedota

05 20.002 Simplicidade de Caipira Cornélio Pires Anedota

06 20.002 Numa escola sertaneja Cornélio Pires Anedota

07 20.003 Coisas de caipira Cornélio Pires Anedota

08 20.003 Batizado do sapinho Cornélio Pires Verso poético

09 20.004 Desafio entre caipiras Turma Caipira de 
Cornélio Pires

Música dança 
regional

10 20.004 Verdadeiro samba paulista Turma Caipira de 
Cornélio Pires

Música dança 
regional

11 20.005 Anedotas cariocas Cornélio Pires Anedota
12 20.005 Danças regionais paulistas Turma Caipira de 

Cornélio Pires
Música dança 
regional

MAIO DE 1929 (SÉRIES 20.000 A 20.005)

Item  Disco nº Título Intérprete Estilo

13 20.006 Como cantam algumas aves Cornélio Pires e 
Arlindo Santana

Imitação de 
aves e animais

14 20.006 Jorginho do sertão Mariano e Caçula Música caipira 

15 20.007 A fala dos nossos bichos Cornélio Pires e 
Arlindo Santana

Imitação de 
aves e animais

16 20.007 Moda do peão Mariano e Caçula Música caipira

17 20.008 Os cariocas e os portugueses Cornélio Pires Anedota

18 20.008 Mecê diz que vai casá Zico Dias e 
Sorocabinha

Música caipira

19 20.009 Triste abandonado Zico Dias e 
Sorocabinha

Música caipira

20 20.009 No mercado dos caipiras Cornélio Pires Anedota

21 20.010 Agitação política em São Paulo Cornélio Pires Anedota

22 20.010 Cavando votos Cornélio Pires Anedota

OUTUBRO DE 1929 (SÉRIES 20.006 A 20.010)
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Item  Disco nº Título Intérprete Estilo
23 20.011 Um baile na roça Cornélio Pires e Sebastião 

Arruda
Música dança 
regional

24 20.011 Uma lição 
complicada

Cornélio Pires e Sebastião 
Arruda

Anedota

25 20.012 Puxando a brasa Cornélio Pires e Sebastião 
Arruda

Anedota

26 20.012 As três lágrimas Sebastião Arruda Verso poético
27 20.013 Moda da revolução Cornélio Pires e Arlindo 

Santana
Música caipira

28 20.013 Vida apertada Cornélio Pires e Sebastião 
Arruda

Anedota

29 20.014 Cateretê Paulista Cornélio Pires e Arlindo 
Santana

Música dança 
regional

30 20.014 Niltinho Soares Mariano e Caçula Música caipira
31 20.015 O bonde camarão Mariano e Caçula Música caipira
32 20.015 Só caboclo brasileiro Mariano e Caçula Música caipira

JANEIRO DE 1930 (SÉRIES 20.011 A 20.015)

Item  Disco nº Título Intérprete Estilo
33 20.016 Naquela tarde serena Antônio Godoy e 

sua mulher
Música caipira

34 20.016 Toada de cururu Mariano e Caçula Música dança regional
35 20.017 Sabiá me faz chorá Mariano e Caçula Música caipira
36 20.017 A briga dos véio Mariano e Caçula Música caipira
37 20.018 Triste apartamento Antônio Godoy e 

sua mulher
Música caipira

38 20.018 Porfiando Antônio Godoy e 
sua mulher

 Música caipira

39 20.019 Bate palma Antônio Godoy e 
sua mulher

Música caipira

40 20.019 Nas asas de um beija flô Antônio Godoy e 
sua mulher

Música caipira

41 20.020 Toada de cateretê Mariano e Caçula Música dança regional
42 20.020 Toada de samba Mariano e Caçula Música dança regional
43 20.021 Situação encrencada Caipirada 

Barretense
Música caipira

44 20.021 Escoiêno noiva Caipirada 
Barretense

Música caipira

ABRIL DE 1930 (SÉRIES 20.016 A 20.021)
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Item  Disco nº Título Intérprete Estilo
45 20.022 Bigode raspado Mariano e Caçula Música caipira
46 20.022 Estraguei a sapaiada Cornélio Pires Anedota com trilha
47 20.023 A minha garcinha branca Antônio Godoy e sua 

mulher
Música caipira

48 20.023 Toada de cana verde Mariano e Caçula Música dança 
regional

49 20.024 Recortado Caipirada barretense Música dança 
regional

50 20.024 A festa do Genaro Cornélio Pires Anedota com trilha
51 20.025 Uma sessão solene Cornélio Pires Anedota com trilha
52 20.025 Nas touradas Cornélio Pires Anedota com trilha

JUNHO DE 1930 (SÉRIES 20.022 A 20.025)

Item Disco nº Título Intérprete Estilo
53 20.026 O zepelim Cornélio Pires e João Negrão Música caipira
54 20.026 O submarino Cornélio Pires e João Negrão Música caipira
55 20.027 Cabocla malvada Campos Negreiros Verso poético
56 20.027 A plataforma do prefeito Sebastião Arruda Anedota
57 20.028 Coração amaguado Antônio Godoy e sua mulher Música caipira
58 20.028 Moda do rio Tietê Cornélio Pires e João Negrão Música caipira
59 20.029 Campo Fermozo Antônio Godoy e sua mulher Música caipira
60 20.029 Moda da Mariquinha Cornélio Pires e João Negrão Música caipira
61 20.030 O leilão das moças Cornélio Pires e João Negrão Música caipira
62 20.030 Jardim florido Cornélio Pires e João Negrão Música caipira

JULHO DE 1930 (SÉRIES 20.026 A 20.030)

Item Disco nº Título Intérprete Estilo
63 20.031 A incruziada Maracajá e os bandeirantes Seresta 
64 20.031 Boiada cuiabana Zé Messias e parceiros Música caipira
65 20.032 Aguenta Maneco Maracajá e os bandeirantes Seresta (Maxixe)
66 20.032 Folia de reis Foliões do Zé Messias Música dança 

regional
67 20.033 Cantando o aboio Maracajá e os bandeirantes Seresta (Chorinho)  
68 20.033 Toada de mutirão Zé Messias e parceiros Música dança 

regional
69 20.034 O caboclo apanha Zé Messias e parceiros Música caipira
70 20.034 Passa morena Zé Messias e parceiros Música caipira 

AGOSTO DE 1930 (SÉRIES 20.031 A 20.034)
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Item  Disco nº Título Intérprete Estilo
71 20.035 O jogo do bicho Mariano e Caçula Música caipira
72 20.035 Arminda Mariano e Caçula Seresta
73 20.036 O Salim foi no embrulho Luizinho Anedota 
74 20.036 Futebol da bicharada Mariano e Caçula Música caipira
75 20.037 Mulher teimosa Cornélio Pires e 

Sebastião Arruda
Anedota

76 20.037 Noites de minha terra José Eugênio e 
quinteto

Música instrumental

77 20.038 Caipira velhaco Cornélio Pires e 
Sebastião Arruda

Anedota

78 20.038 O sonho de Maria José Eugenio e 
quinteto

Música instrumental

79 20.039 O meu burro Saudoso Mariano e Caçula Música caipira
80 20.039 Será os impussíve! Mariano e Caçula Música caipira

SETEMBRO DE 1930 (SÉRIES 20.035 A 20.039)

Item  Disco nº Título Intérprete Estilo
81 20.040 Serenata Canário e seu grupo Música instrumental
82 20.040 Quando as misses 

desfilavam
Luizinho Anedota 

83 20.041 Beatriz Canário e seu grupo Música instrumental
84 20.041 O Salim toreador Luizinho Anedota 
85 20.042 Galo sem crista Bico Doce e sua 

gente do norte
Música regional nordeste

86 20.042 Comparações Cornélio Pires Anedota 
87 20.043 Quando o Zidoro vortô Cornélio Pires Anedota
88 20.043 Os descontentes Cornélio Pires Anedota
89 20.044 Gavião Penacho Bico Doce e sua 

gente do norte
Música regional nordeste

90 20.044 Que moça bonita Bico Doce e sua 
gente do norte

Música regional nordeste

OUTUBRO DE 1930 (SÉRIES 20.040 A 20.044)

Item  Disco nº Título Intérprete Estilo
91 20.045 Reculutamento Bico Doce e sua gente 

do norte
Música regional 
nordeste

92 20.045 Bom remédio Cornélio Pires Anedota
93 20.046 O meu viva eu quero dá Mariano e Caçula Música caipira
94 20.046 Si os revortoso perdesse Mariano e Caçula Música caipira
95 20.047 Legendários, alerta! José Eugênio e seu 

grupo
Marcha

96 20.047 Qui-pro-quo Cornélio Pires Anedota 
97 20.048 (disco não localizado)
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98 20.048 (disco não localizado)
99 20.049 Triste abandonado 

(repetido)
Zico Dias e Sorocabinha Música caipira

100 20.049 Mecê diz que vai casá 
(repetido)

Zico Dias e Sorocabinha Música caipira

101 20.050 Moda da revolução 
(repetido)

Cornélio Pires e Arlindo 
Santana

Música caipira

102 20.050 Bigode raspado 
(repetido)

Mariano e Caçula Música caipira

103 20.051 (disco não localizado)
104 20.051 (disco não localizado)
105 20.052 Vou me casá com cinco 

muié
Turma Caipira de 
Cornélio Pires

Música caipira

106 20.052 Vancê é um pancadão Turma Caipira de 
Cornélio Pires

Música caipira

NOVEMBRO DE 1930 (SÉRIES 20.045 A 20.052)

Foram catalogadas ao todo 102 gravações, de um total de 106. Quatro 
gravações, ou seja, dois discos, não foram localizados (números 20.048 e 20.051). 
Até o momento não conseguimos saber se esses discos realmente existiram, ou se 
perderam, ou se houve algum equívoco na numeração dos mesmos. 

Uma das canções, que compõe o disco 20.052, “Vancê é um pancadão”, não 
consta no material levantado por Pedro Macerani. Ela foi localizada por meio de 
pesquisa na internet.

5 | 	QUADRO GERAL POR ESTILOS
Dividimos em estilos as gravações acima citadas e chegamos aos seguintes 

números de registros:

 Estilos Nº de 
registros

DATAS*

01 Anedotas 26 Maio 29 (8); Out 29 (4); Jan 30 (3); Jul 30 
(1); Set 30 (3); Out 30 (5); Nov 30 (2)

02 Anedotas com trilhas 04 Jun 30 (4)
03 Imitações de aves e animais 02 Out 29 (2)
04 Marchas 01 Nov 30 (1)
05 Música instrumental 04 Set 30 (2); Out 30 (2)
06 Músicas caipiras 42 Out 29 (4); Jan 30 (4); Abr 30 (9); Jun 30 

(2); Jul 30 (8); Ago 30 (3); Set 30 (4); Nov 
30 (8)
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07 Músicas e danças regionais 12 Maio 29 (3); Jan 30 (2); Abr 30 (3); Jun 30 
(2); Ago 30 (2)

08 Músicas Regionais 
nordestinas

04 Out 30 (3); Nov 30 (1)

09 Serestas 04 Ago 30 (3); Set 30 (1)
10 Versos poéticos 03 Mai 29 (1); Jan 30 (1); Jul 30 (1)

* As datas estão dispostas por mês e ano de lançamento do disco, seguida por 
números de gravações do mesmo estilo no período, em parêntesis. Ex: Serestas – Ago 
30 (3) = no mês de agosto de 1930 foram lançadas três faixas com o estilo “Seresta”.

Destacamos a diversidade de estilos gravados nos 53 discos catalogados, ou 
102 gravações e quatro relançamentos9. Através dessa análise é possível verificar os 
estilos adotados em cada período de gravações e os artistas convidados a compor a 
“Turma Caipira de Cornélio Pires” em cada etapa. É possível verificar uma dinâmica 
e, ao mesmo tempo, uma ampliação na proposta de seu produtor. As gravações ao 
início privilegiavam as anedotas e as músicas do povo caipira, já conhecidas nos 
festejos populares, parte do folclore regional. No entanto, aos poucos as temáticas 
se tornaram mais elaboradas, reunindo músicas autorais, versos poéticos, músicas 
instrumentais com utilização de cordas, sopro e percussão, músicas de outras 
regiões e estilos que estavam sendo difundidos nos centros urbanos, como o 
chorinho, o maxixe, as valsas e as modinhas. 

Observamos que as músicas caipiras, muito embora fossem o estilo de música 
mais divulgada pela Turma Caipira de Cornélio Pires, não era a única. Gradativamente 
houve uma ampliação de estilos, sem que Cornélio abandonasse seu propósito 
inicial de divulgar a cultura caipira. Isso é verificado em dois momentos: os primeiros 
discos, lançados em maio de 1929, num total de seis, de números 20.000 a 20.005, 
trazem nove “Anedotas” e três “músicas e danças regionais” ou “Folclóricas”. Isso 
reforça o intuito inicial do selo vermelho de divulgar a cultura caipira. As músicas 
autorais, ou “Músicas Caipiras” só irão surgir na segunda remessa de discos, em 
outubro de 1929, com “Jorginho do Sertão” (número 20.006), que é considerada 
a primeira moda de viola gravada. Outro fato merecedor de destaque é que nos 
discos de número 20.040 a 20.044, que compreendem os lançamentos de outubro 
de 1930, os penúltimos do Selo Vermelho, nenhuma das canções contempla o estilo 
caipira. Esse estilo musical retorna aos discos da última remessa de lançamentos, 
em novembro de 1930, com a dupla Mariano e Caçula. Assim vemos o alargamento 
dos propósitos no projeto de Cornélio Pires. Isso dá à sua produção um significado 
e importância mais amplos para a história da música popular brasileira, do que 
meramente os registros do gênero caipira. Há outros estilos e temas adotados 

9  Os discos 20.049 e 20.050 são repetições de músicas lançadas anteriormente, provavelmente pela grande 
aceitação que obtiveram na primeira tiragem. 
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pelo conjunto de obras do selo vermelho que podem e devem ser considerados e 
analisados no amplo espectro da música brasileira.

6 | 	CONCLUSÃO
A obra fonográfica de Cornélio Pires é mais ampla do que normalmente 

se divulga. Ao observá-la apenas como obra de valor para a música caipira, ou a 
cultura caipira, restringe o seu impacto maior sobre o contexto cultural da época. 
Podemos constatar essa realidade ao olharmos para as gravações produzidas por 
Cornélio Pires entre os anos 1929 a 1930. Ao debruçarmos sobre este material 
encontraremos bem mais do que música caipira. Há uma série de outros registros 
presentes, possíveis de serem classificados de diversas maneiras.

Numa tentativa de organizá-los, optamos por ir além das classificações 
sugeridas pelo próprio produtor, ou pela gravadora Columbia, constantes nos rótulos 
dos discos. Via de regra esta classificação é citada e adotada por pesquisadores 
na catalogação das obras. São elas: Folclórica, Regional, Serenatas, Patriótica e 
Humorística. No entanto, parece-nos que essa forma de catalogar as obras não 
condiz com a amplitude que esse material reúne.

Assim, sugerimos que essas catalogações sejam feitas a partir da sua forma, 
ou seja, do seu estilo e, no caso das músicas, do seu estilo musical. Propomos uma 
classificação geral e, derivada dessa, uma classificação musical, como segue:

Classificação Geral: Anedotas, Versos Poéticos, Imitações de Aves e Animais 
e Músicas. Esta última, se desdobra em: Música Instrumental, Músicas Caipiras, 
Músicas de Danças Regionais, Músicas Regionais Nordestinas, Serestas e Marcha.

Nesta divisão percebemos a diversidade dos estilos envolvidos nas 
produções do Selo Vermelho. Se analisados na linha do tempo notamos que 
os novos estilos foram agregados a cada novo grupo de discos lançados, indo, 
inicialmente das anedotas caipiras e músicas e danças regionais, ou folclóricas, 
para um espectro mais amplo envolvendo canções urbanas como o chorinho, a 
valsa, o maxixe, inclusive músicas instrumentais. Do estilo caipira paulista, o leque 
foi sendo ampliado para o regionalismo mineiro, goiano, chegando às expressões 
culturais do norte e nordeste. Esse deslocamento de um eixo local e regional para um 
eixo mais amplo, quase nacional, pode ser visto como uma ampliação do discurso, 
se lançarmos mão de ferramentas sociológicas e históricas como auxiliares na 
abordagem musicológica.

Essas obras poderiam ainda ser analisadas a partir do conteúdo de seus 
versos e causos. Nela encontramos uma diversidade de temas, que vão desde as 
anedotas do mundo rural, contadas com um forte sotaque caipira, até valsas cujos 
poemas são apresentados num português elaborado. Uma diversidade que vai 
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de temas rurais, a urbanos; de generalidades das roças e das ruas a manifestos 
políticos.

Esse artigo visa apresentar aos leitores a obra da Turma de Cornélio Pires 
como inserida dentro de um contexto histórico, social e político amplo e complexo. 
O caipira, representado na figura de Cornélio Pires e de um grupo de artistas, são 
vistos como personagens que interagem, que se manifestam, diante das profundas 
mudanças que atingem São Paulo e todo o país da primeira metade do século XX. 
Mais que música caipira, vemos um componente ativo nesse complexo sistema, 
conforme sugerido por Tomlinson: 

Enquanto a obra de arte for estudada como um documento histórico, ela 
difere do documento arquivístico apenas em forma, não em espécie. 
O historiador da arte deve estar interessado na diferença de espécie, 
que é imanente na capacidade da arte de despertar em nós respostas 
complexas que são ao mesmo tempo intelectuais, emocionais e 
físicas, de modo que ele precisa, além das ferramentas de outros 
historiadores, princípios e métodos especificamente projetados para 
lidar com esse modo único de experiência. (TOMLINSON, 1984, p. 
356, tradução nossa)

Esperamos que a proposta de catalogação apresentada sirva de auxílio aos 
pesquisadores que buscam nas obras musicais informações para compreender o 
nosso país, seu povo e sua interação com o mundo.
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